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RESUMO  

 

Muito se tem discutido sobre os efeitos benéficos do café, os quais podemos nota-los 

tanto na questão social, no agronegócio ou mesmo na saúde, sendo eles fatores 

motivadores para o consumo e a produção de cafés no Brasil. Dados da Associação 

Brasileira da Indústria de Café (ABIC) apontam que os brasileiros consomem 4,82 

kg de café torrado e moído por habitante/ano, reforçando a importância da cultura na 

economia e nos hábitos de consumo da população. Ainda, a cafeicultura possui forte 

colaboração para a sociedade, visto que o setor é responsável na geração de milhares 

de emprego e renda. Em relação a saúde, a bebida também possui suas vantagens: 

seu consumo está associado a melhorias da performance em atividades que buscam 

atenção e vigilância. Este quadro tem favorecido o aparecimento de novas estratégias 

para a valorização do produto com atributos diferenciados, como na qualidade, 

classificação e formas de apresentação. Dentro deste mercado, temos os cafés 

especiais, os quais são classificados de acordo com as características dos microclimas 

geográficos em que são produzidos e pelos cuidados especiais na produção, 

resultando em grãos com perfis sensoriais excelentes e únicos, recebendo pontuação 

acima de 80, em uma escala de 0 a 100.  O presente estudo abordou um panorama, 

desde a origem do café, passando pela formação da cadeia de valor e o histórico do 

consumo, tanto mundial quanto nacional, a certificações existentes, bem como a 

geração de valor e qualidade oriunda dos cafés especiais. O setor sofreu por diversas 

mudanças ao longo dos anos, referente à produção, demanda e principalmente 

geração de valor; no cenário atual, cabe identificar também adaptações e ações 

oriundas da cadeia de café, desde sua produção à industrialização e os reflexos 

inesperados que a pandemia da Covid-19 causou. 

 

 

Palavras-chave: Café. Mercado. Café especial. Covid-19. Qualidade. Consumo. 
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1. Introdução  

O grão de café é capturado da fruta de um arbusto pertencente ao gênero Coffea, 

onde temos duas espécies de importância comercial: Coffea arabica e o Coffea 

canephora, mais conhecidas como arábica e robusta. O café é um produto importante que 

integra uma série global de relações comerciais, sendo considerado uma das bebidas mais 

consumidas no mundo (ABIC, 2011). A maioria dos cafés disponíveis no comércio 

consistem de grãos pertencentes à variedade arábica, robusta ou mistura destes dois 

(popularmente chamada de blend). Além disso, os grãos de café utilizados pela indústria 

no Brasil são oriundos de uma grande área geográfica e podem resultar em produtos com 

diferentes propriedades químicas e sensoriais a depender da altitude, clima e solo em que 

foram produzidos (ABIC, 2011). 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC), os brasileiros 

consomem 4,82 kg de café torrado e moído por habitante/ano (ABIC, 2018). 

Frequentemente a mídia tem destacado os efeitos benéficos da bebida – sejam eles do 

âmbito social, agronegócio ou da saúde – os quais são vistos como fatores motivadores 

para o consumo e a produção de cafés no Brasil. 

Na questão social, a cafeicultura possui forte contribuição para a sociedade, uma 

vez que gera milhares de empregos e renda, contribuindo com o desenvolvimento do 

Brasil. Quanto ao agronegócio – que reúne os insumos, produção agrícola, agroindústria 

e serviços, em uma longa cadeia – sua importância econômica e social é justificada pela 

geração de empregos, renda e divisas com exportações (SESSO et al., 2021); 

contribuindo ainda com o destaque da agricultura nas exportações. Os benefícios do café 

também são notados na saúde: o consumo da bebida (até 500 mL ao dia) tem sido 

associado a melhora da performance em atividades que requerem atenção e vigilância, 

aprimorando a atividade visual, principalmente, em tarefas longas e exigentes (ARRUDA 

et al., 2009). 

Uma outra pesquisa realizada pela ABIC em 2014, comprovou que o café é 

consumido por tradição, hábito e prazer, e que o aroma e o sabor são determinantes em 

sua qualidade. Esses fatores, naturalmente, sugerem uma abordagem no estudo do 

comportamento dos consumidores, sendo uma importante ferramenta, no que se refere à 

compreensão dos fatores envolvidos na identificação dos diferentes segmentos do 

mercado de café e no processo de compra. Também, Noronha (2005) relatou que existem 
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diferenças nas percepções individuais, decorrentes de fatores culturais ou genéticos, que 

induzem os hábitos alimentares.  

Arruda et al. (2009) pontuam em seu estudo, sobre a importância do café na 

interação social, quando mencionam que os consumidores relacionam o consumo do café 

a amizade, hábito, família e trabalho; isso indica que os estímulos para o seu consumo 

possuem um significado social relacionado aos costumes e hábitos dos brasileiros. 

Esse cenário que envolve consumo, mercado, percepção dos consumidores e 

preferências, tem permitido o aparecimento de novas estratégias para a valorização do 

produto com atributos diferenciados - aspectos tangíveis ou intangíveis – abrindo espaço 

para a concorrência no mercado por outras vias que não somente o preço, mas também 

por meio de produtos com características inovadoras (EMBRAPA, 2019). 

No entanto, com a pandemia, a economia mundial sofreu impactos devido às 

restrições impostas na tentativa de controlar o vírus. Carneiro (2020) aponta em estudo 

sobre os efeitos do Covid-19 no comportamento do mercado agrícola brasileiro, que 

algumas classes de produtos sofreram diretamente os efeitos do isolamento social. Para o 

preço do café, oscilações significativas foram observadas no ano de 2020, que registrou 

uma redução de 11,60 % até fevereiro, com recuperação de 21,30% até abril  e uma nova 

queda de 17,33% até meados de 2020, seguido de recuperação até o mês de agosto. Além 

da influência do mercado externo, fatores como clima e demanda influenciam nos preços. 

Ainda em se tratando do mercado de cafés no cenário da pandemia, Vasconcellos 

et al. (2021) apontam que no ano de 2020, não era possível quantificar e prever todos os 

impactos quanto à produção, demanda e consumo dentro do mercado de cafés. No 

entanto, segundo os autores, as projeções de fluxos de Investimento Direto Externo (FDI) 

não eram nada otimistas naquele momento de surgimento da pandemia (Covid-19) 

caracterizada como diferente das epidemias anteriores, uma crise sanitária, com 

consequências diretas nas finanças e na economia, capaz de agrupar todas as 

manifestações das crises anteriores. Neste cenário, temos dados que mostram – de acordo 

com pesquisa realizada pela Agência Brasil (2021) – que: 

 

 “Apesar dos investimentos e das mudanças realizadas pelos pequenos 

empreendimentos, o faturamento da empresa caiu para 80% dos 

entrevistados, em comparação com 2019. Já 7% dos empresários 

conseguiram aumentar a receita, em comparação com o ano anterior e 

11% informaram que o rendimento permaneceu o mesmo". 
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Diante do exposto, entende-se a relevância da cultura do café no cenário social, 

cultural, histórico, de industrialização, do mercado interno e externo. Considerando essa 

temática, o trabalho tem como objetivos apresentar uma revisão bibliográfica acerca da 

cultura de café, geração de valor, classificação e percepção dos consumidores. Além 

disso, diante do pequeno número de estudos sobre os reflexos da pandemia no setor, tanto 

econômicos quanto sociais – principalmente no que se refere ao consumo de cafés – a 

avaliação dos impactos da pandemia neste mercado também será objeto de estudo 

(principalmente consumo e preferências dos consumidores) analisando estratégias 

adotadas pelo setor.  A finalidade é nortear todos aqueles que de alguma forma estão 

envolvidos na cadeia produtiva do café, uma vez que a importância deste produto para a 

economia do país é notável, além de outros fatores, como suas propriedades benéficas no 

consumo.  

  

2. Metodologia 

A fim de levantar informações de forma ampla referente ao mercado e consumo 

de cafés, bem como os impactos sofridos pelo setor no período da pandemia, realizou-se 

uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo no qual foram utilizadas referências 

baseadas em livros, sites, revistas, artigos científicos, teses e dissertações, para justificar 

as argumentações e discussões.  

O levantamento dos dados e referências bibliográficas foi realizado por meio do 

Portal de Periódicos da Capes, Google Acadêmico e SCIELO (Scientific Eletronic 

Library). O DataMark, uma plataforma online que publica informações de mercado e o 

Repositório Institucional da Universidade Federal de Lavras também foram fontes de 

consulta. Além disso, alguns dados foram extraídos de sites importantes na área de 

Engenharia de Alimentos e de Cafés, como a ABIC e ABIA (Associação Brasileira da 

Indústria de Alimentos) que embasaram a pesquisa sobre a história e o consumo de cafés, 

sobre a pandemia do Covid-19, mercado de cafés especiais, e as características de cafés 

tradicionais, gourmet e especiais. Foram selecionados artigos relacionados a cafés 

especiais e pesquisas que analisaram os fatores de influência no consumo de cafés de 

forma geral. A busca foi realizada no período de dezembro de 2021 a abril de 2022; e as 

seguintes palavras-chave foram utilizadas: café, café especial, pandemia, mercado de 

cafés, covid-19.  
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3. Revisão Bibliográfica   

3.1 Origem do café   

  Martins (2007) em seus estudos, aponta a África como sendo o território de origem 

do café e acrescenta que a autoridade inicial das técnicas de plantio e preparação do 

produto pertenceu aos árabes, quando o mesmo – vindo da Etiópia – atravessou o Mar 

Vermelho e foi levado para a vizinha Península Arábica (Figura 1). Monges e dervixes 

(praticantes aderentes ao islamismo) começaram a usar o café como uma bebida 

estimulante, por volta dos anos 100, visto que a bebida os ajudava nas rezas e vigílias 

noturnas, comportamento este que se constituiu de forma indireta em aval para que seu 

consumo se espalhasse. 

 

Figura 1. Mapa do percurso da planta, da África para Arábia. 

 

Fonte: Martins, 2007. 

 

  Ainda de acordo com Martins (2007), os árabes aumentaram as plantações devido 

ao interesse pela bebida ao longo do século XVI, dentre as razões que atraíram podem ser 

listadas o alto teor estimulante, seu potencial de comercialização e a sua proveniência 

oriental. No ano 1520, a região de Moka foi responsável por um dos maiores cultivos do 

produto no mundo árabe, sendo o seu porto, o maior exportador. O pioneirismo do ‘hábito 
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do café’, contudo, ficou a cargo da Turquia, que ali se difundiu e transformou-se em ritual 

de sociabilidade. Na luxuosa capital Constantinopla, que contava com população 

expressiva, além de palácios e mesquitas requintadas, surge o “café”, estabelecimento 

aberto ao público. Em 1475 foi registrada a abertura do primeiro café do mundo – o Kiva 

Han – marcado pela disseminação da bebida e seu consumo. Em seguida, foram abertas 

cafeterias no Oriente, conhecidas como Kaveh Kanes, famosas pelo seu requinte e 

suntuosidade. Em 1554, no mesmo local, também surgiu o primeiro ponto de venda do 

produto em grão, com local próprio para a sua comercialização, ou seja, um empório do 

café. Na sequência, Meca, Damasco e Cairo abriram seus cafés, o último, registrou mais 

de mil lugares públicos para seu consumo na época. Acredita-se que foi ali o início da 

introdução do açúcar como fins para adoçar o café (MARTINS, 2007). 

  Dentro deste contexto, existem diversas lendas que discutem também sobre o 

início do café no mundo e como a bebida chegou à forma de consumo como a conhecemos 

atualmente: uma das mais conhecidas – há mais de mil anos – é a do pastor Kaldi que 

morava na hoje Etiópia (África): a mesma remonta à história que o pastor Kaldi estava 

observando suas cabras, até que certo dia notou que depois que elas mastigavam certo 

fruto dos arbustos existentes em alguns campos, ficavam felizes, saltitantes, com energia 

redobrada e conseguiam caminhar mais, subindo morros bem difíceis. Assim, o pastor 

notou que as frutas eram fonte de uma substancia diferente de tudo que se conhecia; ele 

então separou e levou algumas para um monge da região que fez uma bebida e percebeu 

que os mesmos efeitos que provocavam nas cabras, também se davam em seres humanos, 

com alguns efeitos a mais, por exemplo: contribuía para espantar o sono (MARTINS, 

2008). 

  Quanto à chegada do café no Brasil, segundo a Associação Brasileira da Indústria 

de Café (ABIC, 2009), o mesmo ocorreu por volta do ano de 1727 através do então 

governador do Estado do Maranhão, que à época solicitou que o Sargento Francisco de 

Mello fosse até a Guiana Francesa para buscar a semente da planta que estava fazendo 

sucesso em todo o mundo: ela entrou no Brasil pela cidade de Belém do Pará. Devido às 

condições benéficas do clima no Brasil para o cultivo da planta, seu cultivo se alastrou 

rapidamente pelos Estados do Pará, Maranhão, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná 

e Minas Gerais. A produção do café no Brasil se consolidou com os proprietários das 

grandes fazendas aproveitando-se dos escravos, fazendo com que seus lucros fossem 

altos, gerando uma grande fortuna. Com isso, a economia do Brasil avançou 
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proporcionando vários investimentos em infraestrutura para o país, como a estrada de 

ferro para o porto de Santos.  

  Logo menos a produção do café se tornou o produto principal do país para 

exportações, com o Estado de São Paulo sendo o maior beneficiado com as produções 

cafeeiras. A produção do café também teve sua importância atrelada à política: marcou 

um período nomeado “Café com Leite”, em menção à grande produção de café no estado 

de São Paulo e a produção de leite em Minas Gerais. O Brasil é até hoje o maior produtor 

de café no mundo, sendo a região Sul do Estado de Minas Gerais o local onde vemos os 

maiores cultivos do grão no país. Esta plantação atualmente representa cerca de 3 milhões 

de empregos diretos no país com uma receita de aproximadamente R$ 5 milhões (ABIC, 

2009).  

  Não tardou muito para que o modelo de casas de café – as cafeterias – se 

estabelecessem como ponto de encontro e lugar de convívio social pelo mundo afora, 

levando não só a ampla disseminação da bebida, mas sobretudo, sua função celebrativa, 

decorrente de seu próprio teor, estimulante e liberador de emoções. Empreendimentos 

lucrativos, esses estabelecimentos comerciais para encontros de lazer e negócios 

progrediram em paralelo à trajetória do produto, especialmente nos centros urbanos 

europeus, intensificando a ambição mercantil (MARTINS, 2007). 

 

3.2 Cafeicultura no Brasil   

  No Brasil, a cultura do café se mistura com a história do país, sendo de 

fundamental importância para a economia e a sociedade. O país, há alguns anos, vem se 

firmando como o maior exportador e produtor, além de segundo maior consumidor de 

café do mundo – ficando atrás somente dos Estados Unidos. Quanto à produção mundial, 

no ano-safra de 2019-2020, os cinco maiores produtores foram: Brasil, Vietnã, Colômbia, 

Indonésia e Etiópia (EMBRAPA, 2019). 

O nosso país é responsável por 32% do volume de café comercializado no mundo. 

Na safra de 2020/21 os números da produção mundial foram de 175,8 milhões de sacas 

de 60 kg; enquanto que na safra seguinte (2021/22) se projeta um resultado de 164,8 

milhões de sacas, 11,0 milhões a menos. Esta diferença é apoiada à menor produção do 

Brasil em razão de sua bienalidade negativa (fenômeno a qual em uma safra a planta 

apresenta uma produtividade alta, enquanto a próxima tem a mesma reduzida, devido às 

suas necessidades de recomposição), além das condições climáticas discrepantes sofridas 
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em diversas regiões importantes de cafeicultura. No que diz respeito à demanda, estima-

se que o consumo deve continuar aumentando – cerca de 1,1% - apesar da previsão de 

declínio da produção: acreditam-se que países como a União Europeia, os Estados Unidos 

e o Brasil consumam 55,5% do total mundial (BRAINER e XIMENES, 2021). 

  A Companhia Nacional de Abastecimento – CONAN (2020) observou um 

aumento de 27,9% na produção de café comparando os anos de 2019 e 2020, 

representando um acréscimo de 42,2% de café arábica e uma queda de 4,7% do café 

robusta. Este aumento da espécie arábica está relacionado com as boas condições 

climáticas e a bienalidade do café arábica, o que facilitou o desenvolvimento das lavouras 

da espécie. Um dos motivos pelo pequeno desempenho do café conilon (ou robusta, como 

é popularmente conhecido) se deve a baixa incidência de chuva na região do Espírito 

Santos, seu maior produtor. Dentre os estados produtores de café no Brasil, Minas Gerais 

sobressai em primeiro lugar com um aumento de 41,1% na produção no ano de 2020 em 

relação ao ano de 2019, sendo um estado forte na produção de café arábica, seguido por 

Espírito Santo, São Paulo, Bahia e Rondônia.  

  O Brasil possui várias características – como as variações geográficas, o clima 

tropical e a dimensão continental – que somadas às pesquisas abundantes facilitaram que 

a cultura do café se adaptasse no país de forma regional. Assim, temos produções de café 

em 16 estados das cinco regiões brasileiras, cada qual com suas singularidades e nos 

fornecendo uma variedade única sensorial. Citando os estados produtores por ordem de 

quantidade produção temos: Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia, Rondônia e 

Paraná; Minas Gerais é responsável por maior parte de produção, seguido do Espírito 

Santo, com 47% e 25% da fração total, respectivamente. Nos estados de Minas Gerais e 

Paraná a produção é voltada para o café arábica enquanto que nos estados de São Paulo, 

Bahia e Espírito Santo, temos a concentração da produção dos cafés arábica e robusta; e 

por fim no estado de Rondônia vemos produção somente do robusta (PALMIERI, 2008). 

  Embora a cafeicultura esteja bastante difundida no território nacional, a produção 

de café atualmente se concentra em seis Estados: Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, 

Paraná, Bahia e Rondônia. A diversidade social, cultural e, principalmente, 

edafoclimática - solo, relevo, altitude, latitude e índices pluviométricos - existente em 

cada um desses estados resultou não apenas em diferentes tipos de café, como em distintas 

estruturas de produção, tecnologia e competitividade setorial. Assim, nos Estados de 

Minas Gerais, São Paulo e Bahia predomina o cultivo do Coffea arabica, conhecido como 

café arábica, enquanto nos Estados do Espírito Santo e Rondônia predomina o cultivo do 
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Coffea canephora, genericamente conhecido por café robusta, destinado principalmente 

para a indústria de café solúvel e à composição de ligas com o arábica; e o Estado do 

Paraná produz exclusivamente café arábica. Em cada um desses estados produtores, os 

diferentes segmentos das respectivas cadeias produtivas do café possuem pacotes e níveis 

de emprego tecnológico distintos, o que, consequentemente, repercute sobre os custos de 

produção e da competitividade (BLISKA, 2009). 

  Silveira (2014) complementa e atualiza em seu estudo que o estado de Minas 

Gerais se divide em cinco importantes regiões, sendo elas: Sul de Minas, Cerrado 

Mineiro, Chapada de Minas, Matas de Minas e Mantiqueira de Minas. Ainda, temos 

altitudes que variam entre 800 a 1.300 metros, podendo chegar a 2250 metros na última 

região citada anteriormente. Em Minas Gerais, na região das Matas de Minas – região 

que reúne 64 municípios do estado, com a cidade de Manhuaçu como sede – temos perfis 

variados mostrando em seus cafés sabores cítricos, achocolatados a caramelos, além de 

aromas florais e acidez equilibrada e sutil. Em São Paulo, temos a região da Alta Mogiana 

como a principal produtora com altitude variando entre 500 a 1.200 metros (OLIVEIRA, 

2018).  

  Arábica e Conilon são tidos como os melhores para bebida, dentre os tipos de café. 

O primeiro, de origem do Oriente, com melhor qualidade, possui o aroma mais refinado 

e os mais delicados sabores. Já o Conilon (ou Robusta), não possui estas propriedades 

citadas, mas contém o dobro de cafeína em relação a este. Muitas vezes o café Arábica é 

misturado ao Conilon para diminuir o custo do produto final, são os chamados blends 

(LACERDA, 2003); porém, para que seja considerado especial, o café deve atender uma 

série de critérios – definidos pela SCA – devendo alcançar uma pontuação de no mínimo 

80 pontos, dentro da escala de pontuação estabelecida pela Associação (0 a 100), que 

avalia critérios intrínsecos como forma e aparência, composição química e as 

propriedades sensoriais e critérios extrínsecos, como origem, produtor e certificações, 

entre outros (SCA, 2021).  

   

3.3 Geração de valor e regulamentação  

  A formação da cadeia de valor do café tem início na produção de grãos para as 

diferentes formas de preparo e consumo dessa bebida estimada. Apesar de seu consumo 

ter começado de maneira simples com a ingestão de uma bebida excitante e exótica, o 

mesmo passou por transformações ao longo de décadas: o café transfigurou-se uma 



18 

 

bebida muito mais enigmática, devendo ser apreciada com atenção a todos os detalhes. 

Foram formados também novos comportamentos relacionados ao consumo de alimentos 

– de uma forma geral – o qual influenciaram significativamente nas mudanças no setor 

agropecuário brasileiro; o mundo começou a requerer uma maior quantidade e qualidade 

de alimentos. Foi então fundada a Associação Brasileira de Cafés Especiais (BSCA), na 

década de 1990 por produtores de café, que vislumbravam novas perspectivas de negócios 

por meio do investimento na qualidade do café (ABIC, 2015).     

  A partir do ano de 1987, ocorreu uma auto-regulamentação da indústria de 

torrefação e a criação do Selo de Pureza, com o objetivo de eliminar a imagem que os 

brasileiros tinham de que “todo o café era igual”, como apresentado por Costa (2003) em 

sua tese, além de assegurar um café de melhor qualidade, com garantia da pureza, visando 

preço justo para o produto e aumento de consumo (Instrução Normativa, 2020). 

  Ainda, entre os anos de 1952 e 1990, o mercado brasileiro de café foi 

regulamentado pelo Instituto Brasileiro do Café (IBC), autarquia vinculada ao Ministério 

da Fazenda primeiramente e depois ao Ministério da Indústria e Comércio. Suas 

competências incluíam a execução da política cafeeira nacional, por meio de assistência 

econômica e técnica à atividade, e também o controle da comercialização da commodity 

(IBC, 1973). 

  Porém, o IBC teve seu fim em 1990, e em 1992 foi proclamado o fim do 

tabelamento de preços, causando a desregulamentação deste mercado. Como 

consequências, tivemos uma competição acalorada por preços e, conseguinte, piora da 

qualidade, apressando ainda mais a redução do consumo per capita de café no país. Esses 

fatores desestimularam os produtores de cafés de qualidade superior no país, acarretando 

em uma seleção divergente imposta pelos compradores, fazendo com que igualasse para 

baixo a qualidade do café ofertado pelos produtores rurais (SAES; SPERS, 2006). Com 

o estímulo de ações de encorajamento à melhoria da qualidade do café, mudanças 

começaram a surgir, a exemplo do Programa de Autofiscalização da Indústria de Café, 

denominado como Selo de Pureza. Tal programa, apresentado desde 1989 pela 

Associação Brasileira da Indústria do Café (ABIC) e praticado até hoje, tinha como 

finalidades reparar a indústria do café, aumentar a confiabilidade do produto entre os 

consumidores brasileiros, bem como expandir seu conhecimento acerca da commodity e 

o consumo da mesma (ABIC, 2015). 

  Segundo pesquisa realizada pela Euromonitor International (2017) a história e 

tradição do café no Brasil nas últimas décadas, tem passado por mudanças quanto à forma 
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de consumo da bebida desde a sua disseminação. A manifestação de diferentes categorias, 

qualidades e misturas, inovações, além das mudanças de hábitos do consumidor no Brasil 

e no mundo, com suas inúmeras formas de preparo, são fatores importantes a serem 

considerados nesse processo.  

De acordo com ABIC, antigamente os grãos mais depreciados ficavam para os 

consumidores internos, já que as marcas se preocupavam mais com a qualidade da 

mercadoria destinada à exportação. Apesar desta realidade ter caído por terra atualmente, 

a população brasileira tem por hábito tomar o café torrado de forma excessiva, com muito 

amargor e açúcar, pela falta de grãos de qualidade no mercado interno (BRASILSANTOS 

et al., 2021). 

  Ao final do século XX o mercado mundial de café se transformou: para 

acompanhar últimas mudanças, o setor cafeeiro brasileiro tem investido em agregação de 

valor e tecnologia para sustentar sua competitividade ao longo de toda a cadeia produtiva, 

da produção à comercialização final do café (CONCEIÇÃO, 2019). 

  As certificações surgiram com a finalidade de atestar e garantir  claramente que 

determinado serviço ou produto está de acordo com os requisitos do mercado nacional e 

internacional. Para as certificações, avaliam-se a rastreabilidade e conformidade através 

de um conjunto de atividades que envolvem a análise de documentos, inspeções nas 

empresas fornecedoras e auditorias, coleta e ensaios de produtos (NETO et al., 2011). 

  César et al. (2008) propuseram em seu experimento, uma discussão acerca dos 

efeitos das mudanças nos hábitos de consumo na organização dos propulsores 

econômicos atuantes no setor alimentício e o uso das certificações como ferramenta 

essencial na conquista da confiança de diversos mercados. Os mesmos objetivaram no 

estudo, analisar a que ponto as certificadoras influenciam na cadeia de alimentos: 

conseguiram apontar que o processo de certificação se envolve na reestruturação da 

cadeia produtiva, representando um empecilho produtivo, visto que é fato a dificuldade 

de entrada nesse mercado, especialmente por parte dos pequenos produtores. Os autores 

também apontaram no estudo que a certificação impacta diretamente no processo de 

escolha do consumidor, portanto, é um importante instrumento representativo que garante 

as informações distribuídas aos produtos, além do repasse das mesmas aos consumidores 

e membros de toda a cadeia que tenham de alguma forma contato com a produção e 

distribuição entre os mesmos.  

 No Brasil, quatro principais certificações de café podem ser apontadas, sendo elas: 

Orgânica, Fair Trade (FT), Utz Certified (UC) e RainForest Alliance (RA). Estas 
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certificações atuam na fiscalização da rastreabilidade do produto, garantindo que o 

mesmo foi produzido de acordo com normas rigorosas de boas práticas agrícolas, além 

de não agredirem o meio ambiente, os direitos dos trabalhadores e respeito às leis 

brasileiras de uso adequado da água e do solo. Por fim, também contribuem com o meio 

ambiente e beneficiam o produtor, o qual é remunerado com um lucro financeiro no 

momento da venda do seu produto, sendo diferenciado dos demais pelo selo da 

certificadora (UTZ, 2009). De forma geral, cada certificação tem por finalidade que o 

produtor conquiste seu espaço no mercado que assegure um preço distinto em relação a 

algum produto semelhante e não certificado. Esse diferencial sustentará toda a cadeia de 

gastos que envolve o processo da certificação, que vão desde os custos operacionais da 

mesma, do marketing, dos canais de comercialização, passando pelos exames 

laboratoriais, além do patrimônio aplicado pelo produtor para se ajustar ao sistema 

imposto por estas certificações. Em outras palavras, é o prêmio de preço que sustenta os 

benefícios ambientais e sociais gerados por elas (LEME, 2015).  

 A primeira certificação brasileira na cultura de cafés, foi a certificação orgânica, 

a qual possibilita que produtores exportem seus cafés orgânicos certificados desde 1990. 

Esta se apresentou como uma das únicas opções de certificação por um bom tempo, na 

cultura utiliza-se fertilizantes orgânicos e controle biológico (PEREIRA et al., 2006).  

 A segunda certificação brasileira foi a Fair Trade (FT), traduzindo “Mercado 

Justo” ou “Mercado Solidário”, com origem desde o início dos anos 60, entre 

importadores da Europa e pequenos produtores de países em desenvolvimento, que 

objetivavam um comércio direto entre todas as partes, buscando melhores preços e 

ausência de barreiras, essa certificação, atua nas condições sociais e ambientais em que o 

café é cultivado (KILIAN et al., 2006). 

 Em seguida, surge a certificação UC (Utz Certified) em 1997 por produtores de 

café da Guatemala juntamente com uma torrefação holandesa: se trata de uma certificação 

cujos objetivos envolvem a produção responsável de café. Os critérios da certificação, 

que está no Brasil desde 2022, incluem o uso reduzido e documentado de defensivos 

agrícolas, manutenção de registros, proteção de direitos trabalhistas, além do acesso à 

educação e assistência para os empregados e seus familiares (UTZ CERTIFIED, 2009; 

LEME, 2015).   

Por fim e não menos importante, a certificação RA – ou RainForest, certificação 

socioambiental, como é conhecida no Brasil – teve sua origem em 1998 através de um 

acordo entre organizações não governamentais de oito países (Brasil, Honduras, Costa 
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Rica, El Salvador, Guatemala, Equador, Colômbia e Estados Unidos). Sua principal 

finalidade é unir a conservação ambiental à produção de commodities agrícolas cultivadas 

nos países tropicais (GONÇALVES, 2007). 

  A tabela 1, ilustra os atributos das principais certificações abordadas e suas 

características. 

 

Tabela 1. Principais unidades certificadoras e suas características. 

Selos Atributos 

Orgânico Conservação da saúde do solo com a abolição do uso de fertilizantes e 

pesticidas químicos;                                                                                 

Promoção da proteção da biodiversidade. 

FairTrade 

(comércio justo) 

Proibição da maioria dos pesticidas considerados tóxicos; 

Beneficiamento de produtores membros de cooperativas. 

RainForest 

Alliance 

Conservação da biodiversidade, através da promoção da manutenção da 

cobertura florestal e de exigências da restauração da vegetação nativa;  

Preocupação com o bem-estar do trabalhador e da comunidade local. 

Utz Certified Promoção da produção e fornecimento de café responsável bem como o 

rastreamento da cadeia; 

Atenção com bem-estar do trabalhador, assegurando saúde e acesso à 

educação. 

Fonte: Adaptado de Sampaio, 2019. 

   

 3.4 Classificação e qualidade dos cafés  

  Ferreira et al. (2005) apontam que os critérios para avaliação da qualidade do café 

englobam a cor, forma, o tamanho, potencial de torra, sabor, aroma ou teste de xícara e 

presença de defeitos, sendo os dois últimos, os critérios mais importantes aplicados 

mundialmente na avaliação do café. Bebidas consideradas de má qualidade são tipificadas 

por acidez e adstringência elevadas, resultantes da presença de defeitos nos grãos; já as 

bebidas consideradas de qualidade, são assim classificadas por possuírem equilíbrio no 

sabor/aroma, com doçura, acidez e corpo desejáveis (DELIZA et al. 2007). 

  A classificação física está relacionada com o tipo de café selecionado e o 

percentual de catação (se trata da pesagem de todos os defeitos, sendo após convertidos 
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em porcentagem; onde temos por exemplo, uma amostra de 300 g com um peso de 30 g 

de defeitos, logo a amostra possui 10% de catação) – representando um percentual 

máximo de defeitos de um lote – sendo de até 1% o valor de um lote comercializável. 

Ambos são estabelecidos durante o procedimento de classificação dos grãos, que possui 

como finalidade analisar uma pequena amostra de um lote de café beneficiado de modo 

a identificar possíveis defeitos. Esses defeitos podem ser internos – correspondendo aos 

grãos que possuem características que diferem dos grãos sadios – e são divididos em: 

grão ardido, preto, brocado, concha, grão pre-verde, verde, quebrado, esmagado, miolo 

de concha e chocho. Os defeitos externos são referentes às características externas ao 

grão, conhecidas como impurezas: paus, pedras, torrões ou qualquer material estranho 

(SENAR, 2017).  

  São três as características consideradas essenciais na diferenciação do consumo 

no mercado, tanto nacional quanto internacional: classificação, direct trade e FairTrade. 

A classificação trata sobre a educação englobando a venda e consumo, sendo considerada 

o primeiro passo para que o produtor tenha conhecimentos de seu próprio produto: um 

excelente exemplo é atividade realizada por meio do cupping (degustação profissional de 

cafés segundo a metodologia proposta pela SCAA), por profissional habilitado. O 

cupping permite que o agricultor conheça a fundo o resultado de seu trabalho, tornando-

o inteirado do potencial preço do mesmo. Ainda, tem-se a chance de destacar a 

visibilidade do produtor – bem como da agricultura familiar e da própria região retratada 

– por meio de uma classificação antecipada, possibilitando ainda o envio de amostras 

para concursos de qualidade cafés – a níveis municipais, regionais ou nacionais. 

Mencionando os principais parâmetros nacionais e internacionais destes eventos, temos 

respectivamente, o Coffee of the Year e o Cup of Excellence: o primeiro se trata de um 

concurso realizado na Semana Internacional do Café, desde o ano de 2012, enquanto o 

segundo, é um concurso internacional onde ocorre a premiação dos melhores cafés de 

cada país produtor (TAVARES e FERRÃO, 2022).  

  O direct trade vem com a missão de aliar conhecimento e experiências 

promovidas em viagens ou visitas às fazendas produtoras de cafés, realizadas por 

empresários, torrefadores, baristas e outros, no intuito de compartilhar maior valor ao 

café em grãos e à bebida. Dentre suas atuações, estão a possibilidade do alcance de um 

maior número de compradores ao diminuir os custos, visto que se elimina a necessidade 

de intermediários na venda dos grãos: como vantagem ela pode aproximar os 

consumidores de diferentes épocas por permitir a redução ou equiparação do valor de 
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compra de cafés de perfil sensorial mais simples – praticando-se os mesmos preços 

usados em mercados varejistas para cafés gourmet. Por fim, o FairTrade corresponde a 

um movimento parecido, onde busca remunerar de forma justa o produto – por meio do 

contato direto com o produtor – reconhecendo e dando autonomia ao trabalho da 

agricultura familiar e da produção de cafés especiais (COE, 2021). 

  Por recomendações técnicas da ABIC, a pontuação mínima de um café indicado 

para consumo é 4,5 e os tipos de café são classificados como tradicionais ou extraforte, 

superior e gourmet. A Associação segue tal classificação para expedição de um selo de 

identificação no produto final, o qual a empresa interessada pela comercialização com o 

mesmo deve passar pelos requisitos propostos pela ABIC. O café tradicional ou extraforte 

varia na escala de 4,5 a 5,9, sendo caracterizado por qualidade e preço razoáveis além de 

serem, geralmente, os mais consumidos no dia a dia. Em seguida – por ordem crescente 

de qualidade – temos o café superior com variância de 6,0 a 7,2 com qualidade e valor 

intermediários e um sabor mais acentuado. O café gourmet varia de 7,3 a 10, sendo 

considerado um café com qualidade superior e maior complexidade: apresentando notas 

sensoriais características, dentre uma gama de atributos, como por exemplo 

achocolatadas, frutais e de nozes (ABIC, 2021). 

  Tais classificações com as devidas pontuações podem ser melhor compreendidas 

seguindo a Figura 2 abaixo: 

 

Figura 2. Classificação do café segundo a pontuação da ABIC. 

 

Fonte: ABIC, 2021. 
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3.5 Os cafés especiais   

  Erna Knutsen, fundadora da Knutsen Coffees, foi a responsável pelo termo “cafés 

especiais”, usado pela primeira vez em 1978, em uma palestra em conferência 

internacional de café na França. À ocasião, o conceito difundido era bem simples: cafés 

especiais seriam aqueles oriundos de microclimas geográficos especiais, o qual 

produziriam grãos com perfis sensoriais excepcionais e singulares (RHINEHART, 2009). 

  Assim, teríamos de forma subentendida o argumento de que os grãos especiais 

deveriam ser sempre bem produzidos, recém-torrados e bem preparados, e esta alegação 

é usada até hoje pela Specialty Coffee Association of America – SCAA (RHINEHART, 

2009). A SCAA utiliza, ainda, um sistema que envolve uma escala de 100 pontos, na qual 

avalia diversos atributos sensoriais do café: apenas cafés pontuados acima de 80 pontos 

são considerados especiais. 

  Milton Pucci, presidente da AMSC (Alta Mogiana Specialty Coffees), define Café 

Especial como “café com qualidade percebida pelo consumidor cuja propriedade de 

origem tenha recebido certificação de entidade certificadora reconhecida pelo mercado”. 

Com o selo remetido pelas unidades certificadoras, o consumidor tem a garantia de: 

segurança alimentar, melhor qualidade, além de informações transparentes sobre o 

produto. Para o produtor, a produção e venda do café especial acarreta no aumento do 

valor agregado na saca de café e à vista disso uma rentabilidade maior. Quando 

comparamos ao café tradicional, o superior e o gourmet, que são provenientes de cafés 

especiais, possuem um preço final maior, notados por sua maior qualidade (OLIVEIRA 

et al, 2008). 

  Muitos produtores brasileiros já entenderam que contornos mais elevados de 

lucratividade podem ser adquiridos com a produção de cafés especiais, além de 

possibilitar uma independência dos preços internacionais das commodities, 

comercialização direta e permitir a participação no mercado internacional sem a referida 

dependência de intermediários comerciais tradicionais (GUIMARÃES et al., 2016). 

 

3.6 Tendências de consumo 

  Com a crescente crise econômica que ocorre no Brasil desde 2015, é crível ter 

algumas mudanças no perfil de consumo de diferentes produtos. Embora grande parte da 

população acredite que a crise econômica não afeta o seu consumo de café, temos uma 
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fração mais jovem e mais suscetível a este fator, visto que é a parcela que mais representa 

o consumo fora de casa, sendo essa a de maior relevância. Além de provar que os 

consumidores não estão dispostos a aumentarem seu consumo, pesquisadores também 

notaram que para não reduzir a quantidade consumida, eles decidiram por mudar sua 

marca preferida por marcas mais baratas. No entanto, o consumo de café deve ter um 

aumento notório nos próximos anos (EUROMONITOR INTERNATIONAL, 2017).  

  Diante deste cenário, em 2016, a ABIC indicou uma previsão de que a maioria 

das vendas entre os anos de 2015 a 2019 seria relacionada aos cafés em grãos e café 

moído, com especial atenção ao mercado de cafés gourmet e variedades de alta qualidade. 

Ademais, a associação citou ainda que benevolência e praticidade são importantes 

condutores do desenvolvimento de novos produtos. Onde o estilo de vida mais 

conturbado, pode levar os consumidores a procurar praticidade, destacando o refinamento 

como primordial para eventos sociais, pois cafés especiais/gourmet são vistos como sinais 

de status (ABIC, 2016). 

  A ABIC publicou um diagnóstico sobre a evolução do mercado cafeeiro no que 

se refere ao consumo anual, sendo ilustrado na Figura 3 abaixo:  

 

Figura 3. Evolução do consumo interno de café no Brasil ao longo dos anos de 2000 a 2020. 

 

Fonte: ABIC, 2020.  

 

  Como pode ser observado nos dados da análise de mercado divulgada pela ABIC 

em 2020, um aumento anual no consumo de cafés tem sido observado no Brasil , no 

entanto o ano de 2017, registrou o maior consumo no período entre 2000 e 2020, 

alcançando 22 milhões de sacas. Ainda, no ano de 2020 tivemos um consumo no total de 

21,2 milhões de sacas de cafés. 
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  Segundo pesquisa divulgada pela Euromonitor em 2017, o mercado nacional tem 

demostrado essa tendência de crescimento no consumo devido aos preços acessíveis e 

maior disponibilidade de marcas, como o crescimento de marcas premium, consideradas 

de melhor qualidade e valor agregado. Dentre essas marcas e opções de tipos de cafés, 

como grãos, moído, solúvel, cápsulas, é possível identificar a preferência do consumidor 

pelo café moído, posteriormente por cápsulas, grãos e orgânicos (aqueles que possuem o 

devido selo concedido por certificadoras em auditorias, devido às condições de cultivo, 

produção e beneficiamento a que o produto foi submetido). Com o aumento da 

competição mundial, o Brasil tem se adequado e investido em variedades e inovações 

para se firmar entre os primeiros produtores do mundo (EUROMONITOR 

INTERNATIONAL, 2017). 

  Para a ABIC (2015), esse aumento mensal no consumo interno de café e no 

volume de vendas no varejo e food-service se justificam principalmente por uma maior 

qualidade no café, sendo muitos deles certificados pelo PQC – Programa de Qualidade 

do Café da ABIC – e assim atraindo o interesse dos consumidores. Isto é, a criação de 

café com maior qualidade, em grande parte de café especial, está diretamente associada 

ao continuo interesse da população. 

  Em relação ao consumo de cafés especiais no Brasil (gourmets, certificados e 

orgânicos), observa-se que os altos preços, em torno de 30% a 40% maiores, comparados 

aos cafés tradicionais, fazem com que 80% dos grãos produzidos no país, sejam 

destinados à exportação. Todavia, mesmo com um menor consumo, quando comparados 

com o café tradicional, o consumo no mercado interno também vem crescendo, cerca de 

5% dos cafés consumidos no país são da categoria especial; mas o avanço é de 

aproximadamente 15% ao ano, bem acima da expansão de 3% do consumo dos cafés 

tradicionais (BSCA, 2016).  

  Para explicar a evolução do consumo de café, em 2002, o barista Trish Skeie 

denominou o movimento de “ondas de consumo” em The Flamekeeper, um guia da 

Specialty Coffee Association of America (GUIMARÃES, CASTRO, & ANDRADE, 

2016).  

 Segundo Trish Skeie, a primeira onda de consumo foi caracterizada pela baixa 

qualidade do café, resultado este que se atribui ao aumento exponencial do consumo 

relacionado aos processos de produção e comercialização comoditizados concentrados na 

distribuição em grande escala. A mesma surgiu no final do século XIX e início do século 
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XX, especificamente nos Estados Unidos da América, o movimento ganhou força com a 

Grande Depressão e a Segunda Guerra Mundial. 

  Em seguida, surge a segunda onda em meados do século XX (entre 1960 e 1990), 

caracterizada pela inserção de cafés de altíssima qualidade, como cafés especiais e os de 

origem e produção controlada; o lançamento do consumo de café em cafeterias 

especializadas corroborou para o crescimento desta onda, onde a rede Starbucks tornou-

se o ícone desse movimento nos Estados Unidos, oferecendo serviço e produtos de 

qualidade em um ambiente agradável e padronizado. O consumo em casa não foi 

diferente: os clientes deram início à compra de cafés em cápsulas, com um aumento 

significativo de qualidade. Neste segmento, a Nespresso foi a responsável por iniciar o 

movimento, e, quando a patente expirou, houve uma disseminação de produtores de café 

em cápsulas que focaram em café de melhor qualidade (GUIMARÃES, CASTRO, & 

ANDRADE, 2016). 

  Por fim, a terceira onda – que tem seu início relatado no final da década de 90 por 

todo o mundo – reflete uma revolução no consumo de cafés especiais por meio de 

modificações na distinção de produtos e experiência de consumo. O café passa a ser 

declarado como um produto artesanal tão complexo como o vinho, sendo possível sua 

distinção por seus vários atributos. Na cadeia de valor, observa-se uma investida de 

aproximação entre produtores e consumidores finais: a diferenciação vai além de um grão 

de café de qualidade superior, posto que engloba disponibilidade limitada (chamados 

microlotes), café de origem, variedades especiais, história do cultivo, e métodos de 

colheita e preparação, além dos cuidados com as questões de ordem ambiental e social 

(GUIMARÃES et al., 2016; ZYLBERSZTAJN & FARINA, 2001). 

  A chamada “Terceira Onda do Café" veio para firmar a nova perspectiva de 

consumo do grão e a complexidade da bebida passou a ser valorizada. Novas técnicas 

foram elaboradas para realçar o sabor do grão, desde o estudo das influências das 

condições climáticas na qualidade até o surgimento de marcas regionais com destaque na 

experiência do consumidor (U. COFFEE, 2018).  

  Muinhos (2018) e Aguiar (2021) ainda discorrem sobre a chamada “Quarta Onda 

do Café”, uma tendência ainda não confirmada, onde teríamos a difusão do conhecimento 

do café para dentro de casa, dando origem a torra em casa ou “home roasting”. Além 

disso, acredita-se que os hábitos de consumo de cafés de alta qualidade já estejam 

enraizados após a terceira onda, com chances de cafés especiais servidos de diferentes 

formas dentro de casa – como por exemplo, as cafeteiras de cápsulas. Além de café 
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especial, é possível experimentar ainda uma vasta gama de opções, de forma domést ica, 

lattes, capuccinos, cafés gelados, e outros, que anteriormente só eram presentes em 

cafeterias. Além do mais, a chegada da internet e da tecnologia aproximou os produtores 

e consumidores finais.  

   

3.7 Percepção dos consumidores e Valorização de produto 

  De acordo com EUROMONITOR (2017), o Brasil tem o maior número de 

cafeterias self-service (estabelecimentos onde o pedido é feito para consumo fora do 

local) no mundo, sendo grande parte delas independentes. Além disso, algumas cafeterias 

já iniciaram um movimento de aproximação aos produtores na terceira onda, visando 

garantir tanto os melhores cafés de excelência (GUIMARÃES et al., 2016) quanto a 

experiência no consumo, que é estimada individualmente. 

  No mercado de café, tem-se observado mudanças importantes relacionadas à 

especificação de produtos e melhorias de qualidade, fazendo com que os consumidores 

se dediquem a pagar um preço superior. Em outros termos, a criação de atributos de 

personalização do café, tornando-os especiais, contribui para a “descommoditização” do 

produto, evitando a apertada concorrência por preço. Tais modificações teriam sido 

incentivadas pelo aumento da demanda de cafés de qualidade – procedentes de origens 

específicas – a criação de novos formatos de comercialização da bebida, uma maior 

sensibilidade quanto à sustentabilidade ambiental e aos desafios e debilidades dos 

cafeicultores (GUIMARÃES, 2016). 

  De forma geral, para que os cafés sejam tidos diferenciados, Losekann e Gutierrez 

(2002) mencionam que é suficiente somente que os consumidores notem tais produtos 

como diferentes, isto é, tenham preferências individuais distintas em relação a suas 

características físicas ou não físicas. Os autores ainda citam alguns exemplos de atributos 

de diferenciação de produtos como sendo: formas de comercialização, estética, custo de 

utilização do produto e durabilidade, sabor, aroma, desempenho ou confiabilidade, 

especificações técnicas, imagem e marca, design e outros fatores. 

  A desinformação do consumidor no Brasil quanto à qualidade do café, segundo 

Alves et al., (2019) é consequência da forma de comercialização do mesmo, visto que 

historicamente, toda a produção de grãos de qualidade superior era exportada para fora 

do país, restando o café de qualidade inferior para consumo interno.  



29 

 

  Esse fato, juntamente com o movimento de ondas do café apontando 

anteriormente, demonstram o papel da comunicação e do marketing junto aos 

consumidores. De acordo com Kotler (1996), a maneira como o marketing é trabalhado 

influencia no modo de decisão de compra, bem como todo o processo que o mesmo 

possibilita, como o comportamento pós-compra, as necessidades de informações e a 

avaliação das alternativas. Estas razões acabam por interferir na competitividade de uma 

organização, se tornando cada vez mais abundante e de maior complexidade para serem 

atendidos ao longo do tempo, refletindo-se na maior dinâmica do mercado. 

  Já os autores Pindyck e Rubinfeld (1994), defendem que a escolha dos 

consumidores se dá pela sua limitação orçamentária, dado que ela representa o máximo 

de bens ou serviços que ele pode obter, isto é – sob a visão econômica – os aspectos que 

norteiam a escolha do consumidor, bem como as quantidades de atributos e qualidade do 

produto que o mesmo irá adquirir dependem além das preferências, de questões 

econômicas. 

  Ademais, um dos principais fatores que determinam as escolhas dos consumidores 

é o hábito. O habitus na teoria de Pierre Bourdieu pode ser entendido como “um produto 

social historicamente situado, que se refere às práticas e percepções comuns de classe 

inscritas nas escolhas condicionadas por determinadas condições de existência, que 

configuram os estilos de vida”. Logo, um hábito conserva atitudes que se propagam ao 

longo do tempo, assegurando a presença de experiências passadas no pensamento e nas 

ações presentes, à medida que também se altera, podendo adiantar o comportamento 

previsto a partir da posição social preenchida em dado sistema (BOURDIEU, 2015).  

  Com essa interpretação, vários hábitos tem sido desencadeados ao longo dos anos, 

como hábito de beber café sem açúcar: ele passa a externar socialmente um uso 

diferenciado da bebida, apto a conferir classe ao consumidor tido como alguém que tem 

alcance ao conhecimento necessário para discernir o bom gosto e a bens de luxo 

(MONTEIRO, 2021). 

 

 3.8 O mercado de cafés no cenário da pandemia  

  O ano de 2020 foi capitulado na história como o ano da Pandemia de COVID-19, 

pela primeira vez, nos cem anos de maior ascensão tecnológica e de qualidade de vida 

que a humanidade já testemunhou, uma crise sanitária estancou a economia e foi 

candidata a ser o “maior desligamento” de consumo, produção e investimentos 
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(MCKINSEY & COMPANY, 2020). As primeiras intuições acerca da pandemia 

apontaram se tratar de um fenômeno impulsionador de tendências na conexão entre 

tecnologia e comportamento do consumidor e, entre políticas econômicas e sociedade. Se 

por um enfoque a tecnologia serviu para amenizar alguns efeitos da pandemia, sob outro 

lado, na economia a mesma ganhou outra proporção, podendo também refletir-se em 

maior acolhimento aos ativos produtivos com respostas nas grandes cadeias globais de 

valor, como o apoio às grandes indústrias alimentícias. Stiglitz (1999) também comenta 

essa relação de causa e efeito da pandemia, e acrescenta a intensificação visível de 

políticas protecionistas, além de um retorno das multinacionais pela regionalização das 

cadeias de valor (ENDERWICK & BUCKLEY, 2020). 

  No cenário da pandemia, a população se deparou com um panorama de restrições 

de circulação e cuidados para evitar o contágio pelo Covid-19, como necessários desde a 

identificação dessa doença. De modo consequente, esse cenário causou mudanças no 

hábito de compra e consumo dos cidadãos, já que muitos estabelecimentos, parte das 

atividades econômicas não essenciais foram obrigados a cessar seu funcionamento, 

causando uma redução em seus faturamentos. Presas em ciclos contínuos de causas e 

efeitos, as atividades econômicas sofreram as consequências da pandemia, por não 

conseguirem ofertar seus produtos e serviços ao mercado, não sendo remuneradas e, 

consequentemente, não saldando suas dívidas em muitos casos. Isso ocasionou na 

demissão de funcionários, que por sua parte perdem seu poder de compra pela falta de 

um emprego remunerado (PRADO, 2021). 

  Os últimos anos foram especialmente árduos em escala global devido à pandemia 

do Covid-19. Desta maneira, todo o mercado mundial foi abalado, inclusive o do café. 

Da plantação, até às grandes franquias de café americanas, inúmeros impactos ocorreram. 

As medidas de distanciamento social e medidas sanitárias exigidas criaram 

consequências como: aumento no preço dos insumos, dificuldades de execução da 

colheita e seu escoamento, maior burocracia para o despacho de lotes de café nos portos, 

ausência de público nas cafeterias e outros. Ademais, foi notável o movimento de 

crescimento de consumo de café domiciliar (FERRARESSO, 2020; KOEHLER, 2020; 

HERON, 2021). 

  Dentre as consequências que a Covid-19 trouxe, economicamente, podem ser 

citadas a grande falta de recursos financeiros para a compra de mantimentos, visto que 

muitos brasileiros não conseguiram o acesso ao auxílio emergencial. Ademais, houveram 

também falência das micro e pequenas empresas, por não conseguirem manter seus 
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funcionários estando com as portas fechadas, e tantas outras empresas diminuindo os 

salários para não precisarem de recorrer à demissão em massa. Os impactos causados à 

saúde também são impactantes, como sentimentos de ansiedade, medo, ataques de pânico 

por conta do isolamento social, depressão (PAULO, 2021). 

  Os cafeicultores estão frequentemente acostumados a enfrentar crises que 

atrapalham a produção, como extremos climáticos ou mão de obra escassa para colheita. 

No entanto, a pandemia teve um efeito global, e com o mercado cafeeiro não foi diferente: 

a mesma crise que afetou os países fornecedores de café, também impactou os países 

consumidores, apresentando uma instabilidade muito grande aos produtores. O 

excêntrico atraso e hesitação na compra de café pelos importadores provocou 

instabilidade aos cafeicultores, e muitas vezes também a comunidades inteiras que são 

dependentes da economia deste setor (KOEHLER, 2020; ICO, 2020). 

  Foram feitos alguns estudos a fim de mapear os impactos da pandemia no setor, e 

em um deles – uma entrevista realizada em uma propriedade familiar no interior de Minas 

Gerais – os autores puderam extrair e entender melhor quais foram eles: os trabalhadores 

conseguiram direcionar a produção com novas técnicas de vendas, fortalecendo a marca, 

e firmar novas parcerias (PRADO, 2021).  

  Neste mesmo contexto, Soares et al. (2021) realizou um estudo multicaso onde 

analisaram ações empreendedoras na cafeicultura, principalmente no contexto da 

pandemia. O estudo mostrou que os cafeicultores analisados identificaram oportunidades 

no mercado de cafés com a pandemia, indicando a possibilidade de explorar um novo 

foco de venda para outros públicos, além de notarem novas tendências de consumo e 

consequentemente, novas necessidades e demandas dos consumidores. Como exemplo, 

pode ser citado o mercado de cafés especiais. Os autores enfatizaram ainda, a necessidade 

de adaptação constante e busca de conhecimentos estratégicos para o desenvolvimento 

de novas marcas. 

 

4. Considerações gerais  

  O café tem a sua importância legitimada, sendo um produto de grande valor para 

o mundo, especialmente para os brasileiros, sendo muito importante para a economia e 

cultura do país. De acordo com as pesquisas e dados levantados, pôde-se notar um avanço 

no consumo de cafés nos últimos anos – principalmente os cafés especiais – mesmo que 

de forma lenta, haja vista que os consumidores tem se antenado cada vez mais quanto à 

qualidade da bebida em sua xícara. O mercado dos cafés especiais possui um potencial 
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pouco explorado no país, cabendo a todos os envolvidos na cadeia produtiva do café 

mudar este cenário.  

  O presente estudo permitiu observar – se apoiando em dados com o passar dos 

anos – que o consumo do café passará por mais algumas transformações no Brasil, visto 

que é sempre moldado aos hábitos de consumo, com influência significativa de fatores 

externos. Conforme ABIC nos mostrou em pesquisas, o consumo no ano de 2020 chegou 

a 21,2 milhões de sacas, registrando um ano aumento de 1,34% com relação ao ano 

anterior.  O mesmo se sucedeu para o ano de 2021: tivemos um consumo de 21,5 milhões 

de sacas, correspondendo a um aumento de 1,71% em relação ao ano anterior. 

  Esses dados nos mostram que o café especial vem ocupando sutilmente, cada vez 

mais espaço nas preferências dos consumidores e gôndolas de supermercados, e apresenta 

potencialidades para se consolidar de vez no mercado nacional. 

  Vale reforçar a necessidade de desenvolvimento de novas pesquisas que 

aprofundem os estudos no que tange as motivações, preferências e tendências dos 

consumidores de cafés – de forma geral e em especial, os cafés especiais – bem como dos 

seus hábitos de consumo com novas abordagens, de forma a possibilitar um melhor 

entendimento e difundindo assim, os conhecimentos acerca dos cafés especiais.  

  Tais sugestões abrem um leque de possibilidades e discussões acerca do tema, 

podendo beneficiar os envolvidos na área, como forma de melhorias em todo o elo 

produtivo do café, entre outros assuntos pertinentes. 
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